
nutrem confortâvelmente a fim de demandarem mais altos

planos evolutivos.

O mundo, porém, obra-prima da Criação, indiferente

às acusações gratuitas que lhe são desfechadas, prossegue

florindo e renovando, guiando o progresso e sustentando as

esperanças da Humanidade.

Fugir de trabalhar e sofrer no mundo, a título de

resguardar a virtude, é abraçar o egoísmo mascarado de

santidade.

O aluno diplomado em curso superior não pode cri-

ticar a bisonhice das mentes infantis, reunidas nas linhas

primárias da escola.

Os bons são realmente bons se amparam os menos

bons.

Os sábios fazem jus à verdadeira sabedoria se buscam

dissipar a névoa da ignorância.

2
O Espirita, na essência, é o cristão chamado a enten-

der e auxiliar.

Doemos, pois, ao mundo ainda que seja o mínimo do

máximo que recebemos dêle, compreendendo e servindo aos

outros, sem atribuir ao mundo os erros e desajustes que

estão em nós.
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Na Hora da Tristeza

“Vós sois a luz do mundo...” — Jesus — Mateus, 5: 14.

x

“Não digais, pois, quando virdes atingido um de vossos

irmãos: “É a justiça de Deus, importa que siga o seu curso.

Dizei antes: Vejamos que meios o Pai misericordioso me pôs

ao alcance para suavizar o sofrimento do meu irmão” —

Cap. V, 27.

nhasses de um pesadelo.

Indefinível suplício moral te impele ao abatimento, má-

goas antigas surgem à tona.

Sentes-te à feição do viajor, para cuja sêde se esgo-

taram as derradeiras fontes do caminho.

Experimentas o coração no peito, qual pássaro fatiga-

do, ao sacudir, em vão, as grades do cárcere,

Ainda assim, não permitas que a ansiedade te lance

à tristeza inútil.

Se a incompreensão alheia te azedou o pensamento,

recorda os companheiros enfermos ou mutilados, quando

não conhecem a própria situação, qual seria de desejar e

prossegue servindo, a esperar pelo tempo que lhes dará rea-

juste.

Se amigos te abandonaram em árduas tarefas, à caça

de considerações que lhes incensem a personalidade, medita
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nas crianças afoitas, empenhadas a jogos e distrações, nos

momentos do estudo, e prossegue servindo, a esperar pelo

tempo, que a todos renovará na escola da experiência.

Se deixaste entes queridos ante a cinza do túmulo, con-

vence-te de que todos êles continuam redivivos, no plano

espiritual, dependendo, quase sempre, de tua conformação

para que se refaçam e prossegue servindo, a esperar pelo

tempo, que te propiciará, mais além, o intraduzível consôlo

do reencontro.

Se o fardo das próprias aflições te parece excessiva-

mente pesado, reflete nos irmãos desfalecentes da retaguar-

da, para quem uma simples frase reconfortante de tua bôca

é comparável a facho estelar, nas trevas em que jornadeiam,

e prossegue servindo, a esperar pelo tempo, que, no ins-

tante oportuno, a cada problema descortinará solução.

Lembra-te de que podes ser, ainda hoje, o raciocínio

para os que se dementaram na invigilância, o apoio dos

que tropeçam na sombra, o socorro aos peregrinos da es-

trada que a penúria recolhe nas pedreiras do sofrimento, o

amparo dos que choram em desespêro e a voz que se le-

vante para a defesa de injustiçados e desvalidos.

Não te detenhas para relacionar dissabores...

Segue adiante, e se lágrimas te encharcam a ponto de

sentires a noite dentro dos olhos, entrega as próprias mãos

nas mãos de Jesus e prossegue servindo, na certeza de que

a vida faz ressurgir o pão da terra lavrada e de que o sol

de Deus, amanhã, nos trará nôvo dia.
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Cristãos sem Cristo

“Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e sobrecarregadosmm,, q
que eu vos aliviarei” — Jesus — Mateus, ll: 28.

*r

“Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Con-

solador prometido: conhecimento das cousas, fazendo que o

homem saiba donde vem para onde vai e porque está na

Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de Deus,

consola pela fé e pela esperança.” — Cap. VI, 4.

REVERENCIA O Divino Mestre, com tôdas as fôrças da

alma, entretanto, não menosprezes honrá-lo na pes-

soa dos semelhantes.

Guarda-lhe as memórias entre flôres de carinho, mas

estende os braços aos que clamam por êle, entre os espinhos

da aflição.

Esculpe-lhe as reminiscências nas obras-primas da es-

tatuária, sem qualquerintuito de idolatria, satisfazendo aos

ideais de perfeição que a beleza te arranca aos sonhos de

arte, no entanto, socorre, pensando nêle, aos que passam

diante de ti, retalhados pelo cinzel oculto do sofrimento.

Imagina-lhe o semblante aureolado de amor, ao fixá-lo

nas telas em que se te corporifiquem os anseios de luz,

mas suaviza o infortúnio dos que esperam por êle, nos qua-

dros vivos da angústia humana.

Proclama-lhe a glória imperecedoura no verbo elogien-

te, mas deixa que a sinceridade e a brandura te brilhem

na bôca, asserenando, em seu nome, os corações atormen-

tados que duvidam e se perturbam entre as sombras da

Terra.

Grava-lhe os ensinamentos inesquecíveis, movimentan-

do a pena que te configura as luminosas inspirações, no
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